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Ordem do dia 

(.Tule,;; J a luzot) 

Os negocios. 
Os negocios - isto está dito - é o dinheiro 

dos outros. 
O sr. Jaluzol nunca fez outros. 
Reconhece-se cigora que fez maus negocios. 
Ainda mais uma rez, ncio foi elle que os 

fez. 
, Foram os outros. 

Pormenor a notar na· vltysionomia do 
sr. Jaluzol : barbas de homem de bem. 
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A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEMPRE NOVIDADES 

57, e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .:,. LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briqucks. De
positarias em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 

de S. Julião, r5 a 18. A venJa em todas as mcr~eanas, drogarias e 

lojas de forragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

CONTRA A TOSSE 
Xarope Peitoral James, unieo le

galmente auetori&ado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portu11al, e pela lnspeetoria Geral ~e HY,giene _da 
Republica dos Estados Umdos do Braz1l. Fo, premia
do com as medalhas de otr~ nas exposições inaustrial 
de V.r.::-Oa, e aniversal de l'aris 1 
. Acha-se a venda em Iodas as principaes pharma-

ou "''""' '"" ~ PHARMACIA FRANCO. FILHOS fl-~ 
1 Conde do Restello, & e.• ~1 .,._ ... 
1 LISBOA. ~ 

tJt :: ,: u:::~~t. ?.t.:c::::~ -

IINHO NUTRITIVO D CARNE 
Muito util na convaleaeença dt1 todas as doenças, 

quando é preeiJo levantar as fo ~as. :8 hoje muito 
uudo ao 1-h e ao Toa,t, especialmente por todas 
as pessoas de constituição fraca, e q_ue têem a peito 
a conservaçlo da sua vid:1:- Foi prem1a~o com ~· me
dalh s de owo nas exposições . industrial de ~1sboa, 
Ae hy~iene de Londres e UI ,,versai de Pana. Um 
lla!ix d eate vinho representa uin bom bik. 

•sP08ITO Q8B.lL 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS 
O onde do Restello & O.• O 

LISBOA 1~ 

Emrreza Exrlora(lora 
(las Patentes ,:BOOTH,, L.da 

lLI~lPEZA POR ASPIRAÇAO) 

P .\LACIO D .l l~J.OR D.\ 1H'll'l'.1 

162-A, 1.0 , R. do Poço dos Negros, 162-A, I.º 

LISBOA T,urtto,s ~-· ,;41> 
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Esta emprtza:cncarrega•se da limpeza de rnrc1es, alcatifas. e~tofos, cortinas, re
po::.tciros, carruagens, etc .• ; etc., tanto na ~ua $\:de, pDra o que 1em insta11aç6es aproo 
priadas, comotnos domic-ilios. 

A limpeza por aspiraç5o apresenta innumeras e impor1a01c.s vantagens : 

Evita o levantamento das 1apc5:sarias e a sua renloçáo para locaes impropnost 

dei,..ando.as ficar completamente tJimpas e as cÕl"ei!. mais vivas. Substitue vantaJOS.S · 
meote o antigo sysrem.a. de bater os. tapetes com chiba1as, que apenas le\•anta a poeiraJ 

p,,ra no,·amente a dcíxar cahir so\\re e, tecido que !ie pretende limpar 

E\•irn a ptrnkio.:ia dispersão doi. microl;\ios, por 1:-~o~que o~ 1ul.-os. de aspira.ç5o at-sor• 

"cm por completo todo o pó $.en1 o esp:tlhar pela atmo;-.phera. 

.fü,ta limpeza pode-se eff<"Ctuttr ~em b;:ver nece~ .. jJo.!c de tirar os mo,-cis das rc~re• 
ctivas ::ala~. 

(A limpeza por aspiração é r apida, hygienrca e economica 

Ga 11 ista Pedi curo Jeronymo Fernandes 
---- Emrrsgado ca casa Ornellis 

RUA SERPA PIIHO - 48, I.º 
,fh'nte para o l'h1ado1 

EXTRACÇAO decallos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que vi
site es1e consullorio para se certificar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

Da• 9 á, 5 da tarde 
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O rapaz da lista, on: 
razões· e factos 

A França ensaia as loterias. 
A sua recente loteria das Associa

ções da Imprensa acaba de ter o exi· 
to da mais feliz operação financeira. 

O premio grande, do um milhão 
- os jornaes já o divulgaram - cou
be a uma taberneira de Sédan, o pelo 
tacto de se tratar de uma creatura 
de condição humilde e, segundo todas 
as apparencias, necessitad~, os porta
dores de bilhetes não favorecidos pela 
sorte não manifestaram, segundo 
parece, um estrepitoso despeito. 

Mas que a sorte elegesse um pos· 
suidor, um rico, um abastado, um 
forte, eimmediatâ.mente seria um im
menso clamor de r!'criminação. 

Aqui ha tempos, succedeu isto em 
Portugal : o premio grande da loteria 
do Natal coube a um homem rico e 
tanto bastou para que meio Portuga;, 
interessado em disputar os favores 
da sorte, n'esse jogo do accaso, se 
levamasse em peso a clamar contra 
a iniquidade. 

Este successo foi-ousamos diz-el o 
- no momento em que ite produziu, 
um verdadeiro germen de dissolução 
social. 

O principio de uma injustiça. im
manente entr~>n logo em um grande 
numero de espiritos. 

Todo o individuo, pobre ou neces
sitado, que, por essa occasiã.o, se 
propoz candidato aos favores da.Lo· 
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teria, se suppoz victima de um acto 
d_e iniquidade, que pelo facto de o ser 
da sorte, não e offendeu menos, por
que ao providencialismo do Accaso, 
como a todod os outros, instinctiva
mente se attribue o que é a essencia 
da propria Providencia, isto é-a in
finita justiça e a infinita bondade. 

Uma Providencia que, abandonan
do os pobres, enriquece os ricos, é 
profunda.mente má e fundamental
mente injusta. 

A injustiça dissolve. Quando um 
caso d'estes succede; meio mundo 
perde a fé, cahe no relaxamento mo• 
ral que succede ás decepções, embre
nha-se nas concepções mais tristes e 
nas philosophias mais negras da Vida 
e do Homem. 

Encolhendo os hombros, quantos 

uào rormulam esse sombrio po.,·a que"? 
que é e fim de todas as almas que já 
não esperam. 

Para quê? Para quê se tudo, a pro
prir, Sorte, a Providencia, ella mes
ma, é a amiga dos grandes e a allia
da dos fortes? P&.l·a quê? Para quê 
se nenhuma piedade, se nenhuma jus
tiça preside á distribuição dos bens 
da fortuna? 

A Loteria é assim, como está suf
ficientemente demonstrado por gran
de numero de moralistas, uma ver
dadvira causa de dissolução social, 
que todos os governos verdadeira
msutt! zelosos da hygiene moral das 
sociedades, deYeriam severamente 
prohibir. 

A Loteria é profundamente immo
ral, porque é ainda a Providencia, 
essencialmente desorganisadora. dos 
esforços humanos. 

Ella condemna o genio, ella con
demna a virtude, ella condemna o 
trabalho. Torna a vida uma supers
tição e o homem um joguete do Ac
caso. 

Por outro lado, ella é, por eff~ito 
dos seus caprichos, uma causa de des
orientação moral. Se se offerece, lan
ça os homens na presumpção e na 

dissipação, no egoísmo e na descon
fiança. O dinheiro da Loteria é cu
nhado pelo Diabo. Se se recuse., pre
cipita-os no desgosto e na desespe

rança da Vida. 
A cada bilhete branco, o jogador 

da Loteria perde :i. fé, não já na loto
ria, mas na propria Vida. O trabe.lho 
apparece-lhe como uma intoleravel 
oondemnação. Aborrecel-o-ha, repel
lil-o ha, como coisa infecund('.. Suc
cessivamente appella.rá para as da.di
vas da sorte e as~im, na esperança, 
sempre mallograda d~ sorte, corrom , 
i;,erá a sua pobre existencia. 

.Jogar é como beber: uma intoxi
cação. 

Mas isto não basta. 
A Loteria desorga.nisa o "homem e 

indispõe o homem. 
Nada nos divide mais do que e di

nheiro. - H11 aunos, como a grande 
loteria de Hespanha tavorecesse Por
tugal com um dos seus melhores pre· 
mios, a Hespanha- olhou-no·s com um 
olho muito mais antipathico do que 
nunca ollo o foi, depois do rompi
mento político de 1640. 

Diz, cremos que o moralista que 
se chama V altour, que a Loteria enri
quece prodigiosamente os homens, 
pois que, periodicamente, de tiragem 
em tiragem, os faz sonhar e quasi 
que physicamente posswr todos os 
castellos da Fortuna. 

A Loteria ó uma. fonte de illusão 
e na vida, o homem só é verdadeira
mente feliz pela certeza. 

Mas que é isto ? A lista ? 

- O' diabo ! Chatn11 ahi esse ra
paz!. .. 

--Qual rapaz ? 
-O rapaz da lista .•. Depressa 1 

J·olo RruANSO. 



~te~, ~te., etc ... 
Como se sabe, a Noruega separou

se um pouco revoluciona.riamente da 
Suecia.. 

Isto, n'outros tempos, era uma guer
ra. civil. 

Os tempos mudaram, ou Suecia ·1 

Noruega não são reinos d'este mundo 
O certo é que não houve guerra 

civil a a Suecia. propoz simplesmen
te á. Noruega que consultasse o seu 
povo, por meio de um plebiscito, so· 
bre a questão da separação. 

A Noruega. accedeu a fazer esta. 
consulta e, feita ella, segundo as ul
timas noticias, 292:300 noruegnezes . 
pronunciaram se pela separação e 
a.penas 13'6 contra. 

A separação da Noruega é, pois, 
um facto. 

Consta que não houve carneiros 
com bata.tas. 

• 
• • 

Na festa do bandarilheiro Manuel 
dos Santo~ foi-lhe o.fferecido - um 
gu~rda fato com porta de espelho. 

Já de ha muito os toureiros go
sam em Portugal de uma sympathia 
invejavel. 

Desconh<1cem os beneficfos da. es
tima publica as mais robust~s .sob~ 
ranias. Algumas mesmo são mJueta· 
mente esquecidas. 

O toureiro conta sempre com o pu· 
blico e é sempre lembrado. . · 

Os portugnezts passaru por ser lll· 
gratos. Um bom par de bandarilhas 
esperta-lhes, porém, admiravelmente 
o sentimento do reconhecimento. 

IR~' ,.,, -~ m '· - . . , _ _. 
·t ~ .,, ,.,,, "· ·/ -- ·. · •. · . 
11 li 1 _., ~, -~~·:; ~~ ·-
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. Elles esquecerão o heroe cívico, o 
historiador, o artista, o. poeta. 

Ao toureiro não o esquecem nun
ca. 
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Ainda bem. 
A tauromacliia é uma arte e não 

seremos nós quem, ao arripio do s~n· 
timento nacional, faremos confronto 
entre ella. e as outras em que o ho
m.im igualmente se distingue e en
grandece. 

O que verificámos é que esse sen
timento cada vez se traduz por fór, 
mas mais eloquentes. 

.A.te aqui o pubHco applaudia os 
toureiros. · 

Agora, põe-lhes casa.. 
Que a tauromachia persevere. 
Dentro em pouco veremos talvez 

eut,rar pela praça do Campo Peque
>1 0 , em tarde de beneficio: 

Um predio. 
Uma quinta no Minho. 
Um dote. 
:Nós - candidamente o confessa

mos - temos inveja, e, minados por 
este sentimento corrosivo, vamoses
tudar secretamente - sesgos. 

Das Novidades: 

«O ponto elegante de rende{·VOIIS, 
agora, em Cascaes, é todas as noi
tes, na varanda do club da praia., 

Que esta noticia se divulgue: o 
ponto elegante é na. varanda, todas 
as noites. . 

Não tem que saber. 
E' perguntar na estação, ou em 

ijUalquer barbeiro. 
Na botica U'.l0SID' .o relação. 
E' na varanda ., que não haja 

equívocos : não v ii,o reunir-se n'o11tra 
·parte! 

De resto, para evitar confusões, 
lá. está um dedo apontando na pa7e· 
de - Po11to elegante . 

.E' seguir sempi:e 1\ direito. 

s 

O Jardim Zoologico está. tomando 
proporções descontormes. 
· J á deu origem á medalha do .Leo
pardo, que, segundo corre, vae ser 
creada. 

Agora vae dar origem á creação 
de uma cadeira colonial. 

D'aqui a pouco mandam para lá 
- perniciosas hematuricns e . . . de
grodados. 

Os jornaes queixam se do obsoleto 
fisco, porque uma. senhora hespanho
Ja «foi apa.lpada na fronteira., 

Se foi só na. fronteira que a. apalpa
ram não tem ella. muita. razão de 
queixa. 

As procedencias de Hespanha, em 
geral, são apalpadas em toda a linha. 

E devemos registar que, ainda. · 
assim, são raras as reclamações. 
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Em que os nossos navios 
de guerra se declaram doentes 

A presença de um medico no mi
nisterio da marinha, deu Jogar a uma 
curiosa manifest,ação entre as nossas 
for,,as navaes. 

Com effeito, na structura da cor
veta 'Bartholomeu Dias declarou-se 
- o beri-beri. 

A corveta Bartholomeu Dias en
contra-se em Loanda. 

Logo que esta enfermidade se ma
nifestou no ci.sco do referido navio, 
a Majoria geral da armada determi
nou que elle fosse destruido-a tiro, 
•com a reoommendação, esclarecem 
os jornaes, de que ninguem desça ao 
porão, ponto grandemente infeccio
nado pela doença•. 

Por indicação da mesma Majoria, 
foi egualmente determinado que não 
se aproveite da 'Bartholomeu Dias 
senão o mobiliario das camaras, cOn• 
de não chegou o germen do óeri-be-
1·1>. 

Viu-se já. uma. coisa assim? 
A entermidad• que de todo o tem· 

po accommetteu estas structurn.s 
monstruosas e ao ·mesmo tempo de
licadas que são os navios de guerra 
chama-se-decrepitude. 

Os navios morrem de velhos, ou 
por accidente - n·a batalha, no nau
fragio, na collisão. 

De doença é caso virgen,. 
No entanto, é o caso da 'Ba,·tholo

meu. 
Este prestante vaso de ~uerr!P, não 

estava ainda decrepito. 
Certo, caminhava já para a velhi

ce. 
A sua viagem mesmo para Loan

da, onde afinal veio a acabar os seus 
dias, fôra mesmo penosa. 

A Barlholomeu Dias enjoou, foi to
do o tempo deitada, ora sobre bom
bordo, ora sob estibordo. Não snP:: 

,portou o carvão senão a muito ousto. 
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No golph'o ·da Guiné o medico de 
bordo teve um momento de desespe
rança. 

Mas emfim, a antiga corveta lá che
gou a Loanda, Já fundeou. 

·' l'linguem esperava vel-a voltar á 
metropole e á., aguas do Tejo. Ou
tra travessia, era temerarioeera cruel. · 
O destino da Barthol-Omeu Dias era. 
ficar fundeada. em Loanda, na rica 
ociosidade colonial, a crear marisco 
no fundo e a envelhacer em paz, sau
dosa talvez de _Lisboa e do Tejo, mas 
emfim, tranqmlla, repousada, longe 
do mar · e das suas vicissitudes. 

Loanda era, para a Bartho/omeu 
Di«s-a reforma.. 

Eis senão quando a Bartholomeu 
'Dias declara-se attacada. de- beri. 
beri. 

Nós não podemos a.ttrihuir este fa. 
cto senão a um espantoso phenome
no de suggestão sobre a ma teria iner
te-ó barbaridade scientifica, mas ó 
sucoesso fulgurante ! 

O phenomeno da Ba,.tho/omeu Dias 
é- o phenomeno do medico. 

O medico é a doença. 
Quantas vezes, simplesmente indis

postos, oha'1,amos - o medico. Mas 
vem o medico e, in-continenti, decla-
ra-se a doença. . 

O medico classifica a. 

Emquanto não sabemos o nome 
da doença que temos, a nossa doen
ça nã.-0 vale dois caracoes. Mas vem 
o medico, dá uma denominação á 
nossa doença, ?• immediatamente, a 
nossa doença e um facto de desme
dida importancia, que interrompe as 
nos~as occupações e os nossos habi
tes, alarma as nossas familías, faz 
gemer os prelos. 

Mal vem o medico, nós oonstitui
mos-nos no dever de deixar crescer 
a barba. A barba crescida. é o signal 
officíal da doença, e quem nos diz a 
nós qne teríamos realmente adoecido 
se :> medico não viesse? O medico 
".eio, tomo~ nos o pulso, pediu-nos a 
hngua, receitou, e o que na realidade 
nos fez adoecer não foi a nossa doen
ça Foram est-es factos supersticiosos. 

A simples presença de um medico 
na . admin_istração da marinha expli
caria assim o caso da Bartholomeu 
Dias - por suggestão. 

A 'Bar·tholomeu presentiu-o medi
co. Adoeceu e adoeceu precisamente 
de uma enfermidade colonial. 

Amanhã- quem sabe? tocará a 
vez da Duque da 7 e,.ceira, da Pal-
111ello, da D Fernando, até ás ma.is 
modernas unidades, como o Vasco 
da Gama e o 7). Carlos. 

Já a canhoneira Teio parece accom
mettida da Dansa de S. Vito. O Ada, 
mastor mostra-se neurastenico. E' 
talvez um caso de s11rmé11age-na.val· 
uma mocidade a.ocidentada, excessos'. 
Constantemente os nossos pequenos 
cruzadores recolhem á doca. Só o D. 
Carlos galhardamente resiste; mas 

~ -~ -~ 
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·, nada nos impede de a.creditar que, 
.de um dia para o outro, cabia sob a 
Íllfiuenuia da doença - e do medico. 
Quem sabe? talvez nma oongestão
a enfermidade dos fortes. 

A administração na.vai, a nosso ver, 
enferma de &xcesso de medicina. · 

Os nossos navios ·de guerra só te· 
rão saude, quando deixarem de ter á 
sua cabeceira. - um medico. 



LISBOA-PARIS 
Os nossos jornaes no verão encon

tram se em apuros para contar ao pu
blico o que se passa em Lisboa, por
que na :realidade, em Lisboa, no· ve
rão, nãose passa coisa al~:na. 

O que fazem então os JOrnaes? 
Contam·n'os o que se passa - em 

Paris. 
Os jorna11s de Lisboa, no verãCI, 

são traduzidos do francez; e como 
euccede que muitas vezes se esque
cem d11 referir os factos ocoorridos 
em Paris aos jo:maes d'onde costu-· 
man::. extratal-os, dá-se o caso de que 
o leit-01 se encontra a cada passo na 
maior desorientação. 

Assim, por exemplo, escreve um : 
,~Hontem, n.:> Gymnasio, houve um 

principio de ;ianico ""ntre os especta
dores. E'oi o caso que pegar.do-se o 
fogo a mna bambolina, levantou se 
uma levo fumaceira. Tantc bastou 
pars. que os espectadores, em massa, 
se erguessem assustados, r,orrendo 
para as portas de sahida. F elizmente, 
o fogo foi promptamente apagado e 
a tranquilidade restabelece11-se, pro
seguindo o espeotacnlo sem novi
dade., 

No dia seguinte, o homem que leu 
esta notícia, pensa no emprego que 
hade dar á sua noite. 

As noites de Lisboa, no verii.o, se 
são sempre cheias de poEisia, como 
no tempo de Thomaz Ribeiro, sii.o 
falhas do diversões. , 

O homem que leu a noticia, pensa 
então: 

-:- Bem ! Esta noite vou ao· Gym
nas10. 
• E á noite vae, com eft'eito, ao 
Gymnasio. Mas chega ao Gymnasio 
e encontra o Gymnasil) ltictuosamen
te fechado. 

Averiguado ? equivoco, sabe-se 
~ue o Gymnae10 a que se referiu o 
Jornal em questão é o Gymnasio -
de Paris. 
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Outras vezes, os jornaes, sempre 
precipitados e levianos, escrevem : 

,Hontem, á esquina da rua do 
Faubourg Montmartre .. . • 

Ou: 
,Esta noite, na Avenida da Ope

ra ... • 
Na província ha pessoas - cremos 

- que imaginam que em Lisboa exis
te um Faubourg Montme.rtre e ama 
Avenida da Opere.. 

Os nossos jorne.es são por te.l fór
ma o reflexo dos jornaes da impren
se. franceza que um d'estes dias, um 
d'esses orgãos de publicidade inseria 
noticias de Ce.uterets, entre noticias 
de Cae-Ag,1a e de Paço d'Arcos, no 
mesmo typo e - no mesmo esty1o! 

Assim, por exemplo, entre as no
ticias de Ce.uterets, lie.m-se estas : 
, Esteve hoJe um calor de rachar. 
As ruas d'esta villa estão de ha mui
to pedindo uma rega. Reclamam-se 
providencias.• 

Por outro lado, estes successos 
são transportados para e. nossa lin
gua com tanta precipitação que nem 
sempre a sue. traducção é absoluta
mente perfeita e muitas vezes deixa 
alguma coisa. a desejar. 

Ha dias, por exemplo, o Correio 
da Noite traduzia assim da folha pa· 
risiense Le Journal: 

• -Então - diz ella - todos os leitores 
do seu jornal vão vêr a minha cabeça . . Es 
pere que eu ure o meu taboleiro . . . Uma 
millionaria 1 ... • 

Parecendo-nos um pouco obscuro 
este • taboleiro, fomos veri6car, -
Le Joun1al vende se em todas as ta
bacarias - e immediate.mente com
prehendemos tudo. 

O •taboleiro• em questão era a.pe· 
nas um avental (tab/,e,-J. 

-Alors, dit-elle, toÚs les le~teurs du Jour· 
na/ vont se payer ma tête ! . . AttenJez que · 
j'ôte mon ,aoher ... Une millionair e 1 

Não importa! A influencia fran
oeza em Portugal é um facto evi
dente. 

Lisboa é, como diria o Correio da 
Noite-um carredondamento, de Pa
ris. 

7' 

Quadro sombrio da Yida conjugal 
Aproveitando os ocios do verão, o 

dr. Correia Dias faz uma prelecção 
nas columnas das Ncvidades sobre a. 
:?ducaçã.o feminina, definindo o que 
seja - uma dona de casa. 

Mas, ou o dr. Correia Dias não 
fosse um medico ! 

Para o dr. Corr('ia Dias o typo 
idee.l de uma boa dona de casa é -
uma boa enfermeira. 

A dona de casa, diz elle, •não é 
a.penas aquella que sabe dirigir a co
sinha, que trata da roupa, que faz

7
e 

compõe vestidou. 
Além da espose. .:iarinhosa, além 

da mãe sollicita, e. verdadeira. d().(la 
de casa, para o dr. Correia. Dias, é a 
enfermeira. 

Eis como elle a. desejaria: 

•Saber limpar uma Jagrim• que dealísa 
sobre uma face macillenta; es'pOllf'l1' um ros
to coberto de suores viscosos; dar úma dó
se de remedio a tempo, sabendo convencer 
o doente que, irritado e impaciente, procu
ra na morte o descanço de que se julga me
recedor pelas dôres e soffrimentos acerbos 
q,,e o prostram no leito; fazer ingorgitar 
uma gotta de leite atravec de uns labios 
e.xangues e de uns dentes cerrados .• . etc .• 

Lagrimu, faces macillentas, suo
res viscosos, dôres, sofl:'rimentos aoer
bos, le.bios exangues, denteiJ cerra· 
dos, morte ... 

Mas isto, ex."º ar., não é a vida 
conjugal! 

Isto é a vida - no hospital de S-. 
José. 

E _quando isto succede, com estas 
sombrias côres, não se chamam do
nas de casa. Chama.-se o tabellião, 
chama se o padre, chama-se o arma
dor. 

Certo, as donas de oasa devem sa• 
ber chegar uma gota. de leite aos la.
bios de um doente; mas é bem certo 
que este acto de sollicitude seja em 
verdade tão complexo que justifique 
um largo apostolismo nos jornaea? 

A mulher, em rigor, nunca é uma 
boa enfermeira. 

Quando é preciso uma boa. enfer
meira, chama se -um enfermeiro. 



l1ISIT1l DE MEDIUO 

- Oh! Doutor! Com esta minha GOTTA aconselha-me banhos de mar? 
- Então? ••• E' uma gotta a mais no Oceano ... 



AGUA DE MEZA 
S AMEIRO 
de nU1n leveza ex
trsordlnarfn e do uma 
pureza indisenth·el, 
engarrafndn debaixo 
1le todos o~ preceito~ 
lndlca,los p~la Scieu
c!a. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr af .i.men to da 
Agua de Meza 

S ame iro 
São sempre esteril isarlas 
t. já conhecida pelas 

1nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
trangeiros e nas 
oo lonias portu· 
guezas. 

Está á venda : 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

r1tços ~e vecda a retalh 

1 

Cada garrafa de 112 litro .. . . . ,. . . . . 8o rs. 
• » 1/i li tro . . . . . • . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & e.• 
Reboleira~ 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVERLEY 
T el epho n e n .~ ~ 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
T e lepbooe u.• ól.2 

Endereço telegraphico-lllISSlLV A 

OU RIVESARIA E RELO.J DARIA 

Joias 
com brilhantes • 

-~·n•1r.m ;:i :u,~ 
Farinha Peitoral Ferruginosa 
~ da pharmacia Franco .' 

Esta farinha, que é um excellente 
alimento reparador, de faeil digestão, 
otilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pessou idosas ou ereanças, é ao mes
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção toni~a reconsh · 
lointe é fio mais re~onhecido proveito 
nas pessoas anemi cas, de constituição 
fraca, e, em ~era!, que carecem de for
ças no orgamsmo. Está legalmente au
etorisada e privilegiada. Mais de 300 
attestadoa dos primeiros medicos ga-
rantem a 1na effic aeia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA-- BELEM 

P A RODIA 

~~ 

~ EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
ITINEB.AR:tO 

Lishoa . . .. . Part. l 7 22 Mocambiquc. - Part. 9 
~ladeira.. .. .. . .. .. 9 Beira . .. .. • . . 11/12 
S. Vicente . . . . . . . . 13 Lourenço· Marques. 14j1G 
S. Thiago . . . . . . 14/11\ 28•'29 i\lossamedes . . . . . - 8 24 

t 
Pn_n.~ope .. . . . . . . . . • 23 :l4 7 Benguella. . . . . . . . . - 9/ 10 25/26 
S. l.1ome ........ 13 '14 2,,127 8 '10 Novo Redondo . . .. - 11 27 
Landana . . . . • . . . . . 29 Loanda .. . . . . . . .. 26/27 12/13 28/29 · 
Cabinda . . . . . . . . . 30 12 Ambriz . . . . . . . . . . - 14 80 
St.0 Ant.0 do Zaire . 13 Ambrizcuc. . . . . . . 15 1 
Ambrizeue . . . . . . 11 St.• Ant.0 do Zaire. - 2 
Ambriz . . . . . . . . . . . l 15 Cabinda . . . . . . . 16 3 
Loanda ...... . .. 17/18 2 3 16/ 17 1.andana .. ....... . - 17 
Novo Redondo. . . 4 18 S. T homé .. . . . ..• 30/1 19 21 5 7 
Benguella . . . . . . . . 6 20 Principe . . . . . . . . .. 22 8 
i\lcssamedes. ... . . . - 7;8 21;22 $. Thiago. . .. .... . 30 17 
Bahia dos Tigres . . 23 S. Vicente 18 
Porto Alexandre . 23 Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lo:irenço ~!arques. 28,21 Lisboa .. . .. . Cheg. 13 6 24 
Be,ra.. . . . . . . . . . . 4 5 
l\loçambique . Cheg. 7 

VAPORES: Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola- Ben
gue lla-Z afre - Malange - Portugal- Afrloa- Loanda- Bissau
Bolama- Zambe zia- Prinoipe- Mfndello- Gulné e Lusftanfa. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l>. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85=L1SBOA ,~ 

~G-.~"" 

····,..k.A..J..A..J..A.J..A.J..h,J..A.J..A..J..AÚ.J..A.J..A.J..A.J..A.J..A.J.. ' 1 ! ! ····~- ~ ~\) 

üompagnie des Messageries Maritimes · 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS · 

LINHA TRANSATLANTICA 1 
=,: ~. Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ~~ 
~ S Í M Í 'd B Ã SAIRÃOos ~ -· an os, on en eu e nenos- yres paquetes I 

::J CORDILLERE, commandante Richard, que se espera de Bor- = 
-,~G, deaux em 21 de agosto. 

ATLANTIQUE, commandante Lc ·Troadec, que se espera de 

1 
Bordeaux em 4 de setembro. ·-

.... , º O paquete CORDILLERE não fará escala por Pernambuco e -i Bahia. =~ O paquete ATLANTIQU E não fará escala por Santos. 

-·~ p B d em direitura , sairão os paquetes : CHILI, com- •··-
... ~ ara Or eaUX, mandante Oliver, que se espera do Braztl em 23 , .. _ 

.. , de agosto. AMAZONE, commandante Lid in , que se espera do 
··~ Brazil cm 7 de setembro. " ,,._ 

--1 ~ 
·--~ S'ara passagens de todas as classes, carga e quaesquer in-
-~ formações, trata-se na agencia da companhia, rua :Jlurea, J2. 

: :, . 
0 0 S'ara passagens de J.4 classe trata-se lambem com os ars. 

-·· ', Oreu :Jlntunes & (;.ª, :Praça dos !il.emolarea, 4 , 1.0 -0s «gentes, , , .. 
_,,, Sociedade :Jorlades, rua :Jlurea, $2. ·-

)';~~~~~,~ ",º ' ;\ ;<: 
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